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Equinócio (Eq.’.): Muito obrigado por nos 
ceder esta entrevista. 

Pensamos que sendo a Grande Loja Sim-
bólica de Portugal e a Grande Loja Sim-
bólica da Lusitânia, duas Obediências tão 
próximas e ligadas de forma tão forte, é 
de todo o interesse colocar-lhe algumas 
questões que possam ajudar a esclare-
cer o rumo que juntos navegamos neste 
Oceano de interrogações que são os nos-
sos dias. 

Deste ponto de vista, que aspectos deve-
mos procurar responder em comum para 
nos reforçarmos enquanto interventores 
para uma sociedade melhor?

Marina Jorge (MJ.’.):  Não é possível fa-
lar da GLSL.’., sem começar por falar da 
GLSP.’., pois foram os M.’.M.’. da GLSP.’. 
que consideraram que faria sentido 
uma via mista, dada a importância da 
Mulher na Sociedade e conscientes da 
sua Espiritualidade, iguais ao homem 
em direitos e oportunidades, acredita-
ram na plena igualdade de valências 
permitindo-lhes trabalhar consoante a 
sua apetência natural, em qualquer das 
vias, mista ou feminina.

Atualmente as duas Ob.’. têm uma rela-
ção institucional muito próxima, ambas 
movidas pela liberdade de pensamen-
to e liberdade absoluta de consciência. 
Procuramos promover, em uníssono, a 

tolerância, lutar contra a ignorância e 
fanatismo, defender os valores da Li-
berdade, Igualdade e Fraternidade

Eq.’.:  É certo que as funções que ocupa 
lhe trazem muitas decisões que podem 
ser difíceis, mas necessárias. Como en-
tende o seu papel de Sereníssima Grã 
Mestre de uma organização florescente 
como a GLSL.’.?

MJ.’.:  Um G.’.M.’. de uma Ob.’. como a 
nossa, jovem, dinâmica e em cresci-
mento, tem de ter dinamismo, proa-
tividade, pois o crescimento tem de 
ser sustentado e consolidado, tem de 
haver transmissão aos mais novos. O 
G.’.M.’. tem estar próximo das RR.’.LL.’., 
acompanhar e apoiar o seu crescimen-
to. Relativamente às decisões difíceis, 
o G.’.M.’. é o garante dos valores em que 
assenta a G.’.L.’. e tem de colocar os in-
teresses do todo acima de qualquer in-
teresse individual.

Eq.’.: Sempre que há dificuldades, tam-
bém há coisas positivas e motivo de 
grande orgulho. Qual está a ser a maior 
recompensa deste ofício e qual o desejo 
para a GLSL.’. que quer ver cumprido?

MJ.’.: A maior recompensa é ver a Ob.’. 
crescer de forma saudável e observar 
as relações fraternas que envolvem to-
dos os OOb.’., acompanhar a evolução e 
crescimento das RR.’. LL.’.

“Em Pessoa”1. com a “Mui Respeitável” 
Grã Mestre da Grande Loja Simbólica 
da Lusitânia (GLSL.’.)– Marina Jorge
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A GLSL.’. já é uma referência na Via Mis-
ta da Maçonaria em Portugal e na Euro-
pa, e é esse o caminho a seguir.

Eq.’.:  Sendo uma mulher que está ha-
bituada a interpretar o Mundo, os nos-
sos dias exigem muito mais às pessoas 
em geral e ainda mais a quem integra a 
Maçonaria. O que se espera de um Ma-
çon? É suficiente ser-se livre e de bons 
costumes?

MJ.’.:  Um Maçom tem de ser um exem-
plo, pois onde está um Maçom está 
toda a Maçonaria. Se ouvirmos na co-
municação social uma notícia nega-
tiva acerca de um Maçon, toda a Ma-
çonaria é colocada em causa, ou seja, 
há uma responsabilidade acrescida. A 
Maçonaria não transforma as pessoas 
de má índole, mas transforma pessoas 
boas em pessoas melhores. A Maçona-
ria não é constituída por pessoas per-
feitas, é feita por pessoas humanas e 
falíveis. Em todas as instituições temos 
pessoas com diferentes princípios, po-
rém o propósito da Maçonaria é bom, é 
construir pontes, edificar a Fraternida-
de Universal. 	

Eq.’.: Todos aqueles que têm funções de 
relevo nas organizações têm uma exposi-
ção que lhes confere um foco de atenção 
da parte de todos. Esse facto estabelece 
critérios de conduta e responsabilidades 
imediatas muito concretas. Sente que ser 
a máxima representante numa Obediên-
cia grande como a GLSL.’. é ser exemplo? 
Essa tríplice exigência entre vida pessoal, 
vida profissional e vida maçónica, são exi-
gentes ou desafiantes?

MJ.’.:  É uma função exigente e desa-
fiante, é uma grande responsabilidade, 
e tento ser um bom exemplo na Maço-
naria tal como na sociedade, um bom 
ser humano acima de tudo.

Eq.’.: Entre os Maçons, podemos afirmar 
que sempre que exista uma diferença, 
ela será Justa e Perfeita. Idealmente seria 
também assim em tudo na vida. As mu-
lheres pensam a Maçonaria de forma di-
ferente dos homens? Explique-nos que 
vantagem existe nessa diferença. 

MJ.’.:  Todos nós somos diferentes, e um 
dos aspetos fascinantes na Maçonaria é 
a unidade na diversidade, defendemos 
a liberdade absoluta de consciência. As 
mulheres também são diferentes umas 
das outras, a vantagem está nessa plu-
ralidade de sentir, viver e partilhar a 
Maçonaria.

Eq.’.: As grandes questões da Humanida-
de e da actualidade, como as migrações 
e os direitos humanos, as alterações cli-
máticas e a desigualdade na distribuição 
de recursos, os extremismos, a violência 
e a fome, são questões prementes que 
estão sempre residentes no nosso pen-
samento. Como pensa que a Maçonaria 
deve intervir neste tipo de matérias?

MJ.’.: Através da defesa dos Direitos 
Humanos e promovendo os valores da 
moral universal, tolerância e respeito 
pelos outros e pelo planeta, igualdade 
de oportunidades e dando cada Obrei-
ro, à sua maneira, o seu contributo para 
um mundo melhor.

Eq.’.:  Em seu entender qual o maior peri-
go para a Maçonaria em Portugal? E para 
a Europa? Como devemos preparar-nos 
para responder?

MJ.’.:  O maior perigo para a Maçonaria 
em Portugal e no Mundo é a ignorância 
e a intolerância, que se respondem com 
Respeito, Justiça, Amor - Essa é a nossa 
defesa.

Eq.’.:  Gostaríamos, finalmente, que dei-
xasse uma mensagem a todos os mem-
bros da G.’.L.’.S.’.P.’. e a todos os nossos 
concidadãos a quem dedicamos em lar-
ga medida os nossos trabalhos.

MJ.’.:  Deixo-vos com uma frase de Al-
bert Pike “O que fizemos apenas por 
nós mesmos morre connosco; o que fi-
zemos pelos outros e pelo mundo per-
manece e é imortal.”

Boas Festas Solsticiais para todos.
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